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Resumo  
 

Este trabalho apresenta uma proposta didática voltada ao ensino de literatu

ra no 3º ano do Ensino Médio, a partir da leitura crítica do conto Negrinha

, de Monteiro Lobato, realizada na E.E.E.F.M. Alceu do Amoroso Lima, em Cam

pina Grande (PB), sob orientação do PIBID. A atividade integrou os Objetivo

s de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, com ênfase nos ODS 4 

(Educação de Qualidade) e 18 (Igualdade Étnico-Racial), e baseou-se na abor

dagem teórica da sequência didática proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2010), que valoriza o trabalho com gêneros textuais em contextos reais. Os 

alunos produziram roteiros adaptando o conto para as linguagens do teatro e 

do cinema, explorando temas como racismo, desigualdade de gênero e exploraç

ão infantil. A experiência evidenciou o potencial do teatro como ferramenta 

pedagógica, promovendo protagonismo estudantil, desenvolvimento de habilida

des linguísticas, reflexão crítica e engajamento social, ao mesmo tempo em q

ue fortaleceu o letramento literário por meio de metodologias ativas e inte

gradoras. 
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O ensino da literatura na educação pode ser desafiador, exigindo uma a

nálise cuidadosa do contexto dos alunos para encontrar abordagens eficazes. 

A partir das discussões nos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS – 

AGENDA 2030), foi elaborada uma proposta didática para se trabalhar literat

ura com os alunos do 3º ano do Ensino Médio da E.E.E.F.M. Alceu do Amoroso L

ima, na cidade de Campina Grande. Sob a orientação dos bolsistas do PIBID, o

s alunos fizeram uma leitura crítica e uma discussão do conto Negrinha, de M

onteiro Lobato, e criaram roteiros dramatúrgicos adaptando a narrativa orig

inal para as linguagens do teatro e do cinema. A proposta teve como base a u

tilização de uma sequência didática inspirada nos princípios teóricos de Do

lz, Noverraz e Schneuwly (2010), os quais enfatizam a importância do trabal

ho com os gêneros textuais em contextos reais de comunicação. Segundo esses 

autores, o desenvolvimento das habilidades linguísticas deve ocorrer de man

eira integrada e progressiva. Para isso, sugerem o uso da sequência didátic

a como ferramenta essencial na organização e no planejamento do ensino, per

mitindo ao estudante ativar e aplicar saberes linguísticos, discursivos e s

ociais de forma eficaz em diversas situações de uso da linguagem, com foco n

o trabalho com o gênero conto e na elaboração de um roteiro para o teatro e 

um curta-metragem, o que possibilitou observar a importância de trabalhar o 

ensino da literatura de forma lúdica. Nesse sentido, consolida-se, segundo J

AUS (1979), a ideia do aluno expectador afetado pelo que se representa, ide

ntificando-se com as personagens em ação, em uma vivência do curso das dore

s, das paixões despertadas, como se participasse de uma cura (katharsis). E
sta é a vivência mais plena de experiência estética com o texto literário. A

inda de acordo com JAUS (1979, p. 95), “à medida que o prazer estético lib

era da obrigação prática do trabalho e das necessidades naturais do cotidia

no, funda uma função social, que sempre caracterizou a experiência estética

”. 
 

2 Metodologia 
 

A metodologia priorizou o protagonismo estudantil, promovendo a artic

ulação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030

, com destaque para os ODS 4 (Educação de Qualidade) e 18 (Igualdade Étnico

-Racial). A atividade começou com leitura do conto Negrinha, de Monteiro Lo

bato, seguida de discussões acerca de aspectos temáticos importantes na nar

rativa em diálogo com demandas sociais atuais. Em seguida, lançou-se a prop

osta de escrita de  roteiros e estruturas básicas de teatro e cinema, permi

tindo que os alunos planejassem e criassem suas próprias adaptações.  



 

 

Ao longo do processo, temas sensíveis como racismo, diversidade racia

l e desigualdade de gênero foram abordados, promovendo uma consciência crít

ica e empática entre os estudantes. A atividade também desenvolveu competên

cias específicas de linguagem (BNCC, 2018), como “a compreensão, a análise 

e a fruição”, no contexto da literatura do início do século XX, enquanto e

xpressão cultural e histórica, o que evidencia o potencial da literatura co

mo ferramenta de transformação social. 
 

3 Resultados e discussão 
 

O estudo dos conteúdos escolares, especialmente os relacionados à lit

eratura, ainda representa um grande desafio no cotidiano das escolas. Muita

s vezes, os alunos demonstram dificuldade em se envolver com as obras liter

árias quando estas são apresentadas de forma tradicional e descontextualiza

da. Nesse cenário, o teatro surge como uma ferramenta pedagógica eficaz, ca

paz de revelar as habilidades expressivas, criativas e cognitivas dos estud

antes, tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio. Para alcançar re

sultados significativos, é essencial utilizar metodologias inovadoras que f

avoreçam o processo de ensino-aprendizagem de forma dinâmica, participativa 

e interdisciplinar. Isso exige do educador um olhar atento e sensível, capa

z de incluir práticas pedagógicas que valorizem a leitura, a interpretação e 

a produção de textos, ampliando assim as possibilidades do ensino de Língua 

Portuguesa em suas múltiplas dimensões: linguística, estética, social e crí

tica. 

O processo teve início com a leitura do conto Negrinha, de Monteiro L

obato. Após a leitura e a discussão sobre questões importantes do ponto de v

ista dos temas, elegeu-se a proposta de um roteiro, seguida da apresentação 

das estruturas básicas do teatro e do curta-metragem. Com esse repertório, o

s alunos puderam planejar e executar suas adaptações, refletindo sobre os p

ersonagens e o contexto histórico da obra, com ênfase nas relações de opres

são racial e social vividas pela protagonista. Durante o desenvolvimento da 

proposta, temáticas sensíveis como racismo, diversidade racial, exploração i

nfantil, desigualdade de gênero e multiculturalidade foram abordadas, promo

vendo uma consciência crítica e empática entre os alunos.  
 

Figura 1 - Ensaios. 



 

 

 
Fonte: Acervo pessoal dos bolsistas do PIBID. Registro em 01. agosto. 2025 

 

 

A atividade também mobilizou as Competências Específicas de Linguagen

s 1, 2 e 6 da BNCC (Brasil, 2018, p. 492), em que as diferentes linguagens p

otencializam a interação com mundo, valorizam a função social, cultural e h

istórica da arte, aguçam o senso crítico acerca da realidade, o que demonst

ra o potencial da literatura como ferramenta de sensibilização e formação c

idadã. Isso permite assegurar a tese de ISER (1979, p. 105) de que “[...] é 

sensato pressupor que o autor, o texto e o leitor são intimamente intercone

ctados em uma relação a ser concebida como um processo em andamento que pro

duz algo que antes inexistia”. 
 

4 Considerações Finais 
 

Com base no planejamento, na produção colaborativa, nos ensaios, na c

onstrução e na gravação das cenas, foi possível perceber a importância do e

nsino da literatura quando a abordagem ocorre por meio de atividades lúdica

s. Essa prática favorece a reflexão crítica, o desenvolvimento de habilidad

es expressivas, o estímulo à imaginação criativa dos alunos e o fortalecime

nto do protagonismo estudantil, priorizado por uma metodologia alinhada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, como o ODS 4 

(Educação de Qualidade) e o ODS 18 (Igualdade Étnico-Racial). A experiência 

evidenciou o valor pedagógico da adaptação literária no contexto escolar, p

romovendo o engajamento dos estudantes em discussões significativas sobre a 

realidade social. Essa proposta foi concretizada por meio da produção de um

a peça teatral, na qual os alunos demonstraram suas habilidades ao desenvol

ver um roteiro próprio, inspirado no conto “Negrinha”, de Monteiro Lobato

. Dessa forma, a metodologia adotada, além de proporcionar o letramento lit

erário, também favoreceu a interação social no ambiente educativo. 
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